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         Recebi a primeira mensagem quando estava a caminho de uma reunião com meu chefe para tratar do meu futuro profissional. Para estar à altura da ocasião, eu tinha posto um casaco curtinho novo e sapatos com saltinho. Eu queria parecer uma nova funcionária séria e ambiciosa, que talvez merecesse um aumento depois do seu “período probatório” de um ano.

         Em casa, eu tinha treinado na frente do espelho como poderia me apresentar de forma sóbria e profissional. Como fazer para mostrar que meu desempenho tinha excedido o esperado.

         Recebi uma mensagem de texto. Eu nem deveria ter olhado. Peguei o celular para pôr no silencioso, não queria que incomodasse na reunião. Mas, é claro, não resisti e li:

         “Nenhuma mulher é tão molhada e apertada como você. Meu corpo tem tanta saudade do seu que dói. P.”


Que idiotice. Eu me senti tola, excitada e um pouco envergonhada, tudo ao mesmo tempo. E, é claro, fiquei totalmente distraída na reunião. Fiquei sentada ali, com um latejamento no quadril e um sorriso idiota no rosto. 

         A reunião pareceu mais uma prova oral na escola do que o diálogo entre dois profissionais que eu havia imaginado. Foi frustrante. Nada de aumento desta vez.

         E o pior era que eu nem podia falar sobre a mensagem com Michael, meu namorado. Especialmente porque não tinha sido ele quem mandou. Tinha sido meu ex-chefe, Patrick. Nós tínhamos nos engraçado uma vez ou outra ao longo dos três anos em que trabalhamos juntos no Scandia, um dos maiores hotéis da cidade.

         Como manda o clichê, tudo começou na festa de fim de ano da empresa. Apesar de estarmos ambos totalmente alcoolizados, continua sendo o melhor sexo que fiz na vida. Portanto, nós ficávamos algumas vezes por ano... foram umas dez no total, digamos. Apesar de Patrick ser uma cara família e ter relacionamentos “sérios”. É que entre nós era só sexo. Nada de sentimento. Nada de compromisso. E a nossa relação (se é que merece esse nome) terminou naturalmente quando saí do hotel. Logo depois de entrar no meu novo emprego, conheci o amor da minha vida, Michael, e hoje moramos juntos.

         Eu honestamente não pensava no Patrick há um ano. A minha vida andava uma correria com meu novo trabalho e com o Michael, que é maravilhoso.

Mas meu corpo não tinha esquecido o Patrick. Definitivamente não tinha. Por um segundo, relembrei nossos encontros loucos... os orgasmos que eu tinha com ele.

Felizmente, meus colegas acharam que meu fôlego curto era o resultado de uma reunião ruim com meu chefe. E a reunião realmente tinha sido terrível.

         Mandei uma mensagem meio furiosa para o Patrick. Ou divertidamente furiosa, se é que isso existe. “Mau menino. Você acaba de me custar um aumento!”

Ele respondeu na hora, com um emoji de choro e: “Será que vou ser punido?”.

         Não sei por que fiz aquilo. Talvez fosse a força do hábito, porque nós costumávamos nos mandar mensagens sacanas. Talvez fosse porque o dia já tinha se transformado em algo além de um “dia com reunião importante”. De qualquer forma, fui para o banheiro e tirei uma foto da minha bunda com a mão levantada perto, como se fosse dar um tapinha nela. 

         Mandei a foto e escrevi: “Você merece umas palmadas, garoto levado!”.

         Para meu deleite, meu telefone foi inundado de mensagens depois disso. Pus no silencioso, para meus colegas não ficarem especulando por que meu celular não parava de tocar. Nem respondi.

         Isso me dava uma curiosa sensação de satisfação. Não a satisfação emocional que tenho quando o Michael escreve que me ama ou outras coisas fofas – mais a satisfação que eu tinha com o Patrick. Uma preliminar rápida e deliciosa que acabava com a gente transando loucamente no almoxarifado. Ou na sala dele. 
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